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A Oligarchia Cearense
O PRESIDENTE ACCIOLY- A FUTURA ELEIÇÃO
OPPOSICIONISTA S -•XN'A_B.AJL.IIO »0 GOVERNO
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Sendo nosso hospede des-
de já alguns dias o dr. No-
gueira Accioly, solicitámos
do illustre deputado fede-
ral dr. Graccho Cardoso a
sua interferência para que
o presidente do Ceará nos
concedesse umaINTERVIEW!
sobre assumptos políticos j
do seu EJsta.dò.

S. ÍEJxi fez-nos a honra
de nos receber com a maior
cordialidade e franqueza,
externando-se sem reserva
sobre o que nos levara a
entrevistal-o.

Não foi, digam oi o com
toda a sinceridade, sem um
certo parti pris que nos
dirigimos á sua residência,
á rua Conde de Eaepsndy,
devido, talvez a essa càm-
punha infructife<ra que à
opposição do seu estado
lhe tem movido desarra-
zoademente. Figuramos o
Oligá% cha cearense sob um
outro aspecto, inteiramente
diverso daquelle que se
nos apresentou com a bo-
nhomia natural dos nossor.
irmãos do noite,

S. J3xf?., que descera á
Capital Federal em rápida
villegiatura, para distrahir-
se nos gosos da nossa Ca-
pua Guanabarense, devia
andar a íestar, gastando a
rodo os dinheiros que de
todo o Dstado corriam para
os cofres de sua incommen-
surável familia, segundo a
dita opposição.

JByflganánio<nos, porém,
redondamente fazendo jui-
zo antecipado de factos e
homens que, explicados e
apresentados por S. E)xc:.\
tomam feição diversa, da
que se lhes tem malévola-
mente emprestado. A illu
são das p-randezas dissi-
pou-se em nosso espirito ao
enfrentarmos a modest;
residência do dr. Nogueira
Accioly , e o seu interior,
o seu home, como que
patenteado burguezmente,
franqueado ao primeiro qae
bate palmas para entrar
em sua casa de fami.ía,
desmente in-limine, desde
a soleira da porta, as as-
serções inveridicas que cor-
rem mundo.

entregámos o nosso car-l
tão e fomos sem demora
introduzidos no salão de
visitas. Emquanto espera-
vamos S. IQxc? curiosamea-
te lançámos uma vista
á'olb.os pelo mobiliário. Ca-
deiras simples, T"aonet, de
palhinha e junco, pretas
um sofá e, em semicirculo,
poltronas eünia de balanço,
dous guéridons e nm es-
pelho biscauté, no angulo
de duas paredes; chão en-
cerado e um asseio hollan-
dez.

S.Ekc?, muito accessivel,
recebe-nos com a sem ceri-

morna sertaneja, pondo-nos
á vontade.

—W o repórter d''A

dor, é verdade que os Ac- gos do governador do Cea-
ciolys são parentes dos rá e famílias.
Bezerra, dos Alencar, dos Agradecemos a S. í}x. a
Araripe, dos Nogueira, dos | sua extrema gentileza e sa.

t riu u. na (
—Sim, sr. conselheiro.
—Sente-se. O Graccho

fallou-tne em uma entrevis-
ta que o senhor desejava
ter coniiüigo, para saber da
politica do meu Estado.
JíQu, depois de consultar a
bancada do Ceará, poderei
dar-lhe todas as informações
que o senhor deseja.

Emquanto S. Ex1? falia,
com um sotaquedescançado,
semi- cantante, na melopéa
do norte, examinamos sor-
rateiramente o Oligarcha.
Alto, .porém mais para me
diaoo, os seus 57 janeiros
encurvararn-lhe uiu tanlo os
hòmbros. Typo de energia
e sagacidade, as faces co
radas, o mento desenha-se
í; me por sob o cavaignac
prateado. Os olhos brilham
por tr*'s dos nasoc^os, ba-
tendo sempre e compassa-
damente as palpebras, no
gesto peculiar aos myopes.

—Sr. conselheiro, apres-
sanio-nos em fallar, as in-
formações que desejo, V.
B}x;! pode dar-m'as agora
mesmo, sem consulta prévia
,.í bancada cearense, porque
lão se frata de matéria ai
juma cuja transcendência
politica vá|affectar os segre-
dos do Estado. As nossas
iiuneçoes de repórter são

' para dizer ao publico tudo
! ] tanto lhe interessa, e in-
| ceressa-nos mr "to saber até
Qiiüe ciiega a veracidade

I io que a opposição do seu
í instado tem largamente pro-
palado sobre V. Ex., pes
jsoalmente, e vossa familia,
rtlribuindo a sua reeleição
para o futuro quatrie mio
a uma oligarchia dos mais
proeminentes acciolys. Pa-
ra isso V. Ex? não necessi-
ia, estamos bem certos, fa-' zer um consulta poliica !

—Não, certamente, res
pondeu o dr. Accioly.

—V. Ex£.L também não
ignora, continuamos nós/
que os jornaes daqui, dá
capital, têm transcripto a
lista immensuravel de pa-
rentes e coutra-parentes,
adherentes e co-part;cipãn-
tes, subsidiados pelo vosso
governo! E é devido a essa
liga» concluímos nós, que
V. Ex? será reeleito.

—Eu ainda não declarei
que acceitava, como facto
consummado, a minha re-
eleição ao cargo de governa-
dor, apezar de que os 85
municípios do Estado te-
nham apresentado unani-
memente essa indicação, e
que a Assembléa Estadual
a. tivesse approvado e lega-
lisado com muita honra

—Homem ! Ainda nada
lhe posso dizer ! As elei-
ções estão longe ! Olhe que
são para abril do anuo que
vem !

—Mas V. Ex? não vem
tratar disso então ?

—Venho tratar, primei-
ramente, dos meus olhos,
de que estou bastante ata-
cado. Estou co-tsultanrlo o
dr. Moura Brasil, que é
meu medico e patrício.

—E quanto á oligarchia,
<_r. conselheiro ?

—Mas não ha oligarchia
alguma ! O senhor veja bem
que, entre os deputados e
senadores cearenses, o João
Cordeiro nao é meu paren-
te; o Thomaz Cavalcanti
também não ; o Frederico

I Borges, não é; o Bezerril,
je outros, e outros não são
meus parentes. Como pode,

jpois, existir essa oligar-
chia ?

—Mas a opposição não
o affirma ? retorquimos
nós.

—Ora ! A opposição ! A
opposição ! Mas, quem é e
qual é a opposição no Es-
tado? O João Brigido?
'Elles não têm nem üm só
jmunicípio, nem umo soco-
marca, nem uma câmara,
nem um juiz de direito a
seu íavor ! Alguns eleito-
res, apenas, que o João

Menezes e de outras farni-
lias importantes do Estado,
e das quaes tenho muita

himos, satisfeitos comnosco
rnosmo, por termos adqui-
rido o conhecimento de

honra em ser parente; mas, um caracter de tão fina
então, elles queriam que se j tempera, como o do Dr.

Brigido conseguiu levar,
quando se apartou de nós,
porque no mais, nada ! Ari-
tigamente havia o recensea-
mento federal e o recensea-
mento estadoal, Hoje só ha,
em vigor, um. Elles protes-
taram e não quizeratn alis-
tar se, esperando que o Su-
premo Tribunal Federal,
para onde appellaram, an-
nullasse a lei. O Supremo
confirmou e elles ficaram
sem um só eleitor !

—Mas, o jornal JJnita
rio9 dissemos nós...

o Unitário, inter-

fosse buscar presidente ou
governador em M a 11 o
Grosso, no Rio Grande^
Porque si fosse alli pela
visiuhança, Pernambuco,
Rio Grand•_. do Norte e Pa-
rahyba, ainda se arriscava
a agarrar algum Accioly-
nho. !__ demais, que é que
elles da opposição, têm
que dizer da minha admi
nistração?

—Realmente, retorqui-
mos, a mensagem de V.
Ex. é um- documento poli-
tico e financeiro que mui-
to honra o seu tino admi-
nistrativo.

—Pois alli só ha verda-
des! Quando fui eleito go-
vernador e tomei posse do
cargo, em julho de 1904,
encontrei as finanças em
máo estado. Uma divida
de cento e tantos contos;
contas atrasadas, salários
a pagar e o Estado em
grande descrédito! Na mi-
nha administração pagou-
se tudo que se devia; au-
gmentaram as rendas, iize-
mos obras em quantidade,
não só nà capital, como
nos municípios: temos um
bom quartel para a policia
de segurança; reorganisá-
mos a guarda cívica; creá-
mos uma escola normal e
agorg. mesmo estamos pres-:tes à dotar a capital com

í um grupo escolar novo e
um novo edifício para a

'Escola de Direito. Pois,'apezar disso tudo, deixa-
! mos um saldo em cofre de
'oitocentos e tantos contos
de réis! E olhe que tive-
mos verbas bem pesadas,
entre ellas a substituição

j do armamento Comblain,
pelo Mauser, tendo já che-
gado 400 carabinas!

Nogueira Accioly..
E retirámo-nos vindo •

nos á memória o verso de
Iyuiz de Camões: i

«... qual é mais excellente,
Si ser do puro lei, si de fui gente.>

(D'a Tribuna de 21 de
Novembro de 1907.)

Sagração Episcopal
No dia 9 do corrente, ás 8 1/2 da

manhã, haverá na cathedral missa
cintada soloninemente com assisten-
cia pontificai, era oommemoração do
24 auniversario «Ia Sagração Episco-

pai do Excm? Snr. D. Joaquim, ama-
do Bispo da Diocese.

O clero desta capital convida ato-
dos os amigas de S. Exc. para as-
slstir a essa solemnidude, esperando
que quererão testemunhar assim a
gratidão que lhe devem os filhos des-
ta terra pelos grandes benefícios, que
ha recebido de S. Escí no decurso
de 24 annos.

Honra ao Mérito
Por decreto de ante-hontem foi

promovido a 3? escripturario uaAl-
fandega do Pará, o 4? escripturario
da Delegacia deste Estado, nosso
joven e distinguido amigo dr. Assis
Bezerra Filho, ultimamente làurea-
do pela Faculdade Livre de üiçeito
do Rio.

Muito se justifica o anno do sr.
Presidente da R»publica promoves-
do o illustre funccionario que tem
sido um vivo exemplo de amor ao
trabalho,ao fiel cumprimento de seus
deveres.

Sua vida de funccionario honesto,
e competente, tem-lhe valido a con-
sideraçãj e estima ,em que é t*d^
por seus muitos amigos ,e collegas, e
o acto do sr. Presidente da Repu-
blica nada mais foi do que uma re
compensa ao mérito.

Nós que de perto iconhecemos o
dr. Bezerra Filho, e lhe admiramos
as iiia idaiés de cavalheiro distin-
ctiasimo e amigo leal, .noticiando a
sua promjção, lhe enviamos nestas
linhas os nossos parab.ms mais sin-
ceros.

E' verdade, Sr. con-
rompeu-nõs"o'Dr. Accioly, >elheiro' V- ?$ recebeu
uãoteai prestigio, nem valor noticias sobre os recentes
algum! E' do Firmeza, um «mflictos .entre as praças
caixeiro do João. do 9? do exercito e as do

E o Dr. Accioly frisava batalhão de segurança?
o *caixeiroy> com um sor- —Sim, senhor! Já tenho
riso de fina ironia. í telegrammas a respeito dos

—Um sujeito, continuou factos <lue s« deram na ei-
elle, que já esteve pronun- <*ade de Fortaleza. Tendo
ciado por crime de morte!
Foi pedir-me, chorando,
que fizesse com que o
juiz de direito o despronun-
ciasr-e e eu, com pena dei-

sido o major João Rama-
lho promovido, o Flarys as-
sumiu o commando.

As praças, não! Os mas*
horqueiros quizeram, ago-

para mira.
—Mas V. Ex? sempre

acceita a sua reeleição ?

e, disse ao juiz que, si não ra, tomar o pulso ao novo
houvesse, motivo para a commandante, mas sahi-
pronuncia, o despronun- ram-se mal! As praças in-
ciasse, o que se fez. Ett , disciplinadas, ou engana-
não sou vingativo, nem das, foram já transferidas
persigo a ninguém. Não para Pernambuco. O com-
admitto mais no logar a mandante é de toda a nos-
quem pede demissão ou o sa confiança e do marechal!
perde, porém não demitto (Hermes da Fonseca).
ninguém! j Nesse momento inter-

—Mas, Dr. Accioly... (rompemos, isto é, demos
—.. .Olhe! atalhou nos por findo o intervier, com

outra vez o Sr, governa- a chegada (te vários atai-

Maistm Art-Noveau

O sr. Jos^ d'01iveira Rola sócio
gerente da <M-iison An-Noveau»,
veio á nossa redacção convidar-nos
a assistirmos amanha, ás S horas
do dia, á íaauguraçàj dos novos e
vpstos salões do conhecido estabi-
lecimento.

Agradecidos.
•St»1 '¦* *3**^ír

O grão ducado de Ba-
den ensaia o systema de
ço-educação dos sexos.

Em 1906 o numero de
moças que se sentaram ao
lado de rapazes, nos colle-
gios e escolas profissionaes,
foi de 53. O grão ducado
possue dezeseis collegios, o
do Carlsruhe ainda não re-
cebeu alumno algum do
sexo feminino. Em um outro
apresentaram-se três, e no

,de Mannheim, emfim, que
parece ter sido o de mais
conceito para as mulheres,
entraram 28 alumnas para
563 rapazes.

Esperimentem os Cigarros
J?_b_e_ttie*tas du Tabacana liild*»-
iirandu, que já uào fumarão outros,

@ ôlíio da fua
«Um sábio estrangeiro an-

nuncía o dnsapparecimento
da America em 1908 »

(Do Jornal de hontem)

Não sou homem de illusões.
A vida éine—agora que bem
lhe sei o sabor amargo— qua-
si tão indifferente coino a pro-
pna morte.

Morrer! Viver!—-Acaso, on-
de e&tá maior ventura? Talvez
na morte que é a extiucção,
qúe é a tranqüilidade.

Ora alguém annuncia o desap-
parecimento de todos nós, em
dias futuros do f utu ro anno. Esse
iilguem é um sábio, e istobas-
tá para que todos curvemos a
cabeia na convicção de que
pereceremos em 1908. A Eu-
ropa ouviu assombrada essa
opinião de um seu illustre fi
lho, e a Havaí espalhou-a
pelo mundo inteiro.

Não precisava mais.
A gora... o nome do sábio? Ora

o nomeI nâo importa o nome,
importemo no;> com a ipessôa.
BAoi um sábio: nâo saibamos o
resto.imaginemos,todavia, que
elle é um homem muito cora-
do, muito gordinho, muito
baixo, com ares de barão ro-
mano; traz sempre uma tesou-
ra no bolço e nunca viajou na
America; usa oceulos como o
sur. Thomaz Pompeu e faz re-
cortes dc jornaes como o snr.
Thomaz Pompeu; leu de pas-
sagem os modernos estudos
greographicos de Lacroix e co-
nhece pelas costas a obra de
E. Reclus.

Nestas condições,, é um in-
dividuo hábil; prognostica
o desapparecimento do mundo,
quanto mais o de um continen-
te; Tem a geographia na ca-
beca. Tem todas as sciencias
na cabeça. Seiia capaz de es«
crever um Catalogo melhor que
aquelie cuja fama constituiu—
depois da Exposição de Chi-
cago—a gloria literária do eu-
nhado do governo do Ceará.

Esse bom homem, com o
tem mais grosseiro e explicito
de uma sciencia de fancaria,
arroga desta forma opiniões,,
precisa acontecimentos, prediz
o nosso acabamento por um
catac.ismo poderoso e irrefra-
gavel.

Eu, pprem, homemreflecti-
do, e sem afeminações., de que
sou aceusado falsamente, tenho
a calma de quem espera factos
de que não lhe advirão prejui-
sos. Como eu, já não será toda
gente,

Assim o Arruda (o Raytnun-
do) ha de excbmar:

¦—«Cora todos os diabos! e
<-u que esperava ser escolhido
para deputado no anuo se-
guinte!... >

O Ze Pinto:
—«Ora que trapalhada! e o

Lavor que me está tratando da
pelle, e -promètteu que havia
de pôl-a branca d'aqui a cin-
co annos!... Assim, estou ven-
do que morro preto mesmo!»

O Zé Eloy:
—«Vae se acabar tudi-

nho... Antes eu não tivesse
feito reclamos da Epiderminal»

O Re imunda o, tremendo de
coragem:

«Meu Deuziuho, fazei, que
eu escapef que eu quero dar
ura ensino!»

O Ramalho, num gesto rcu-
bado... ao CàÜado:

—«O Brazil ha de ver como
ura major sabe morrer... nu-
ma hecatombe!...»

0 povo, numa voz:
—Felizmente não escaparão

os acciolys! Como porem são
amigos do alheio, enche-me
o receio de que elles... se fur*
tem ao mortlniol



.! ;,.•¦;¦•

.dSi-f*

Xi ^ ¦

yyX

.

i'
mfe';

m
;-¦¦

X

I

X?-!.I:
Vi,*.*.

¦ 

¦¦.'' 
;

y.'> !.¦¦:¦•¦¦¦

JORNAL DO CEARA'

1
0 "Jornar em juizo

Primeiro Processo

A1 Secretaria dc Fiuen-
da foi hoje entregue n pe-
tiçfui que linhas abaixo trari-
screvemos *.

Illm? Snr. d*. Secretario dos Ne-

gocios da Fazenda:
Agapito .lorge dos Santos, advo-

gado, residente n"Sta capital, para
defesa de sna liberdade no processo
crime por injurhs impressas em que
fieura como queixoso o dr. Antônio
Pinto Nogueira Accioly, presidente
Uo Estado, precisa quo V. S! se di-

gne mandar certifiüar-lhe em face
dos documentos existentes 'n"ssa re-

partição o seguinte :
1? se o pagamento do pessoal do-

cente da Faculdade Livro de üi-

reito, (Testa, capital, tem sido regu-
lado sempre p°.la tabeliã tinnoxn, ao

regulamento expedido eiri 2 de se-

tembro de 1903;
2'.' no caso negativo, que modifi-

cações tem (sòítrldò a mesma tabeliã,
era que datas e era virtude de que
leis ou actos do poder executivo;

3.' desde quando as folhas para o

pagamento do referido pessoal, en-
viadas mensalmente a essa reparti-

çílo pola secretaria do liitòri r, tem
deixado de receber o—Cuinpra se,
dn sr. Secretario tios Negócios dn
Fazenda ;

I" finalmente se apesar cia falta
de semelhante formalidade têm sido

pago as mesmas folhas.
Pelo deferimento

E. K. M.
Fortaleza, 7 De.embro 190.7.

Agapito Jorge nos Santos.

2_J<_Í
Accioly no hüo

Pissamos hoje para as nos-
sas columnas o intervieie ha-
vido entre o sr. Accioly e nm
fporter da «Tribu*.ia» -o Be-
nevides talvez.

Através das descripções in-
colores, verá o leitor, em gran-
d. destaque, a fiuura do jor-
nalista fazento resaltar, sob
uma ironia tanto mais subtil

quanto cáusticante e galharda,
a pibrezn. de escrito do ho-
mem q'<e uzttrpou a domina-

-ção do Ceará.
_' um documento cuiioso

que iremos an ilysar detalhada-
m_t?.

-''"¦^.:__?__-.

Recebemos e agradecemos a com-
mmiicação seguinte :

ForUieza, 20 de Novembro cie 190".
uJortial do Ceará»
Tenho a honra de communicar a

V. S. que pela expiração do con-

Li tt era tu a
Os novos

Ppília
Num ciuito da prisão Klórii tremula nsptSm

A ralsá execução d<> Mario, seu amante ;
E llvida, cpprimindoo seio palpitante,
Vese quanto em sua alma o solVrimento impera !

Um estampido no ar echá_ nesse instante :
Flora corre apressada-as forças recupera-
Fi, no sublime ardor que delia se apodera,
Husca tremula e alíliota o extremeoldo amante !

«Mario 1 desperta, vem, accor^a meu amor !

Vem ! fujamos daqui, és livre tú agora !

Quem te fala sou eu, é tua amada Flora !

Silencio. Jaz no ohão, frio e inerte, o pintor.
Tosca vê tudo, entende... estrita em.desconforta :

Scarpia é uma assassino até depois de morto !

FtatiL Carvalho

Mu/.ôu Rocha

Visitaram hoje o muzeu particu-
lar de nosso laborioso conterrâneo
Dias da Rocha, os illustres srs, Dr.
Curvello ch Mendonça e Adeodato
Pires.

O barão do Rio Branco
foi eleito presidente do

: Institulo Histórico e Geo-
i graphico do Rio de Janei-
ro.

Aos comraanduntes das divi-Oes

| navaes, geral das turpedeiras, navios
] corpos e estabelecimentos de inari-

nha, foi recotmnenclado não con-
liarem ás praças dos corpos de ma-

; rinheiros nacionaes e de iiifanlariaas
1 respectivas cadernetas subsidiárias,
j a fim de evitar que desappareçam1 estas ou sejam exhibidas com as

] folhas amassadas ou dilaceradas, meio
j este com que procuram algumas pra-

çbs oceultar as notas que possam
desabonar suas conriuctas.

W"f"* i\ IT&^I if\_^l fé 61Olu AB161K.VI

Pagina Cearense
A X.calVó

—-Xiquinlia de minha almn,

pelo otnor üe Deus, bota este
alui' ço que o sol ja pendo e

--t-<^0^>-

Recebi da Companhia de seguros de vida SUL
AMEKICA, por intermédio dos* sSjs. Holderness &
Salgado, a quantia de. quinze contos duzentos e quaren-
ta mil reis (Rs. 15: 240$000) por saldo de to-

das as idemnisações a que Unha direito pela apólice
N. 5484 sobre a vida de Antônio Pereira Brag,i, eu-

ja apólice devolvo é dita Companhia para ser cancel-
iada.

Importância da apólice Rs. io:ooo$ooo
Reembolso de 8 prêmios a 655^000 c/um, 5:24o$ooo

Ceará, 5 de Dezembro de 1907 Rs. 15:240^000

Joaquim Lima.

Firma reconhec:da pelo Tabellião J. Feijó de Melio.

as roupas com nos, nas que fa j Q encarrega(j0 do consulado brasi-
zer, dizia. A culpa não éeuae icir0 em iqUit0s acaba de communi-
sim de quem não lhe soube dar car uo barão do Rio Branco, que o
.,,M„jft governo peruano mandou pura Puto-
Ciuivuu... ,.„,„,„ um (|tíSt;lcameuto dà quatro-

dois ca-*
* *

inayo,
centas

O UL A M Ü R i C A'

praças, íí paisana,
Três annos depois. A Cusinlia nn5US e grande quantidade, de muni

lá estava, era a mesma, mas a ção.

hoje
Esse facto tem-se prestado a vários

tto da bei- maié "UIU daquelle twllsí re

jaraor, nem a estremosa pep .sa

do ftíané Pereira. Cliiquinha-ha» fronteiras, forças sulficierites para
via morrido tle raiva segundo abafar qualquer levante

• í ai u„n,«r frirln 1'Ghiquiuha da Gloria não era
tenhp »i"fl»dB«oca1,.t^lnilliId,,n.idflaaeileMi„ retiro de commentanos. O governo brasde.ro,

àquelia tirada de ma

Recebi da Companhia de seguros dc vida SUL
AMERICA, por intermédio dos Srs. Holderness &
Salgado, a quantia de trinta contos e noventa e oito
mil reb (R$.30 :G98$GÜ0) por saldo de todas as

ra da estrada.
Yocê iá vem com seus ve

„ . r»„.^:..« . ,. rv I viu uiuirmu uu ia;.»» »"&
vames. seu Mane reteira a.p.i-. -..,.. , . °xaaiBfl, au »«u^ 1 _r contavnm as mas línguas
nella ja esta fervendo! J^ste ., ,. °
homem quando quer uma coisa';

l chega, che-

por sua su
videncias

O

ó logo :—trazjtruz
tra ! A fome lhe está roendo por
dentro ?

—Não, meu bem, a tome; não
me eatá roendo, m»a bem sa-
be.-i que o nosso recurso de vida
ó o roçado, e já estamos em
Novnmbio e nem sequer acabei
de biocal-o ; chega o inverno,

será de nós ?

nmido, num dii em que estava
em maré de burro, mandou-a
remendai' uma camisa domin-
gueira, e como oc.incerto tinha
«ido feito como de c bturno :
com rós elle furioso, chamou a:
«Xica Nó... Xica Nó* de uma li-

idemnisações a que ti¦-hadireito pela apólice N. 7Ó5 so-
a vex vai tomar serias pro- | }d q{q AMtohíb Ferreira Braga, cuja apólice de-mandando para.as nossas ,, ,volvo á dita Companhia para ser cancellada,

Importância da apólice, Rs. 20:000^
Mais, reembolso de ii prêmios pagos, de

çiSSooo c/um,

-~$.o.f—
Os novos Oispos

Informa ura collíga:
«Brevemente será publicada a no-

meação dos novos bispos : de Tauba-
te, o conego João Evangelista, vigário
de Santa Éphigenia ; de Campinas, o
exm? di João Nery, actual bispo de

OOO

Ceará, 5
Rs.

de De/embro de

io:oq8$ooo

3o:oq8$ooo

e que—Sim, meu velho ! você tem

ga... o a pobre da Chiquiuha, Pouso Alegre; de Pouso Alegre, o
que Deus se lembre de sua alma, conego Antônio Assis, actual coadjíic-

j.» . , ,i- -.o.,,. ^,i,r. torda mesma diocese; de S. Carlosteve uin atajue de raiva que n- , n , r , ,. ,luo ¦rÂ;-°--'y-l >¦ do Pinhal, o conego José Marcondes
cou pretinha... Homem de Mello: de Ribeirão Preto

E verdade aue O M né Perei- monsenhor Alves Sousa, secretario' 
í ra pm. muito tempo chorava sua da diocese de S. Paulo; de Botacutú,

sempro razão. . Venha almoçar, i- r 
terminou monsenhor Victor Leonardo, vigário

.Ipíxp o sermão paia depois !— 7 de Santos; de Curitiba, o exmo. d.
í numa esteira de palha de Çonsolando-se, 

e, para maior Joào Rraga) atual bia dePettopolig
l_ numa esiura uc V* dusgraça, casou com a velha Ma- de Santa Catharina, o conego João
c-irn.uba, estendida no chão do 

ria 
°Jogé 

ajem de velha e feia, Packer; de Petropolis, mensenhor
0«>.pié, foi p.sto o almoço qne imD3rtÍQeute tão Drie.uic08a. Agostinho Renássi, vigário do En»-

nho velho ; de Campanha, monsenhor
i p ü^a 

;H"b " P»wc-«uu n_auo J.-IÜHC, Macedo Costa: de Govaz. monse-r.-inte tíjijoaaa.
-O Mane Pereira e_ a 

Çhi» _^- Chi inha era uó 0 exmo d. Eduardo Duarte, actual
Gloria haviam dois _, ,-A . u:~-- _---v------.-

Está nem no nem nada 1

1907

Joqauim Lima

Firma reconhecida pelo Tabellião J Feijó deMello.

quinha da
annos que eram casados. _ Este
casamento foi um dos mais fa-
lados daquella redondeza,'pela
originalidade e presteza com que
tora fbito,e igualdade entre os
noivos.

Mane Pereira viu a Chiqui-
nha, pela primeira vez, em uma
festa véspera ''e S;. João, em
casa do João Riiyrruudo Alem

impjrtineiite e tão pnguiçosa,
! que o pobre do Mane Pereira, a

1 stimar-s • de sua infeliz sorte, nhor Fernando'Rangel; de Uberaba,
o exmo d. Edu*
bispo de Goyáz».

—+-4,o,*£-+—

Movimento do Porto
Efa de Alencar

Béberibe, 1 07

IV as hemorrliag-ias, nas
suspensões, nas eólicas
uterinas, nas perturba-
ções próprias da idade
critica, nas flores bran-
cas e inflammações Ao

foram primos, luivia dança :—
um baião, mas que baião !...
JSunca maia esta noite de festa e
amor, lhes sahiria da lembrau-
ça.;

. , 4 ¦ Foi ao som da vh Ia que a Chi-
tracto que:': constituiu a sociedade [A¦",¦ \ . , „.,.,„., ,-. nu nha. a tocar castanhetascom
commercial em commandltaque man- 4"»""»» " »"w? ^

seus dédirihós morenos e

dafoguein, em redor da qui utero a SAUJDip 13A
JVIUJUnii/lrí é o limtivo

por exeellencia e o reme-
dio que com segurança
produz cuia radical.

Vapores €spsrados
DO NORTE

Nac. Cabral....... 8
Nac. Pará 12
AU. Rio Grande ... 13

DO SUL
Nae. Continente .... 9
Nac. Olinda  9
Nac. Parahyba .... 12

E FÁCIL
Grottas da vida curam *.
Obstrução do ligado e do barco
Todas os embaraços do estômago
'JDodasias:desordens dos intestinos
A. falta de apetite
-_Vonmo perturbado (insomnia)
Derramamento biliar
A. prisão de ventre.
"Vegetações de hermorrhoidas
Inflammação do estômago
Dores de cubeça e tnnteiras
Activaa circularão e favorece o seu

bem estar,
I '

DEPOSITO GERAL

Pliarmacía P*
)\ Yenda en\ todas as boas

pharmacias

Aviso ao Comercio

DÍrreparaao sem 1

tinha nesta praça, com o'Snr. Coma-
do Cabral Filho, sob afirma de

h. G. CABRAL & C.

foi a mesma dissolvida, conforme
d!stracto registrado na Meritissirna
Junta Commercial, íicanda o activo e 1

Correio
iosa

das, atirava nelle, convidando-o
para dausar. E ao Bom des'a
me.^ma viola,dans; r.;m ¦vlha'aui>
se, uiiiaràm-se e... casaram-se.

Desde o feliz dia daquella
unia o, ha via dois invernos, mora

Communicamos ao Com-
mercio que o Snr. Podre
Pompeu de Souza, mora
dor em Benjamim Cons-

o passivo da extineta firma ao meu ; rim ali, numa casinha milaaa, do noiv0i g, por exigência deste,

cargA.
Continuando, pois. com o mesmo

ramo de negocio, sob a minha íirma j
individual espero continuar a merecer . ciciar di

construída entre moitasverdejaa
tes, ouvindo orugido do vento
nos altos ramos das arvores, o

bri^a na palhoça da

A indemnização de rompirrento de
noivado, que se paga em Inglaterra, é
igualmente applicadá ua Àllemánha. !

O tribunal de Colmar condemnou ai /-.,-
o mez passado um negociante de J 

Ag mal"8 que ° vaPor <01in-
Metz apagar a quantia de 4.555mar- da» tem de conduzir para os
cos (cerca de 3 6ü0$) í senhorita Lina porto do Norte, fechar-es ão tant pagou seu debito ao.c
Fr., de Kaisc^rllantern, qne, durante no (jja u 11
cinco annos, representara o papel de -r, -'¦"• _' abaiXO asSlgliaciOS COm aba-
„.. -v,;„n ' ' Receber-a3 ao impressos ate -.-. u , °_ o? 1 _SUAlSm 

desse papel, desempenhara á 11 1,-? horas da manhã do 9; tlment° de &%s dan^° 0S

também o de enfermeira, junto á mâi Übjcotos para registrar até ás seguintes prejuízos: a riota
10 i[2 horas da manhã de 9; &Gentil ode Rs. 3:i89$6oo

Collega e Anf. Cel' José Eloy
de Costa.

Em resposta a sua carta de
13 de Setembro, cabe^me di«
zer-lhe com justiça e sinceri-
dade que seu preparado «Epi-
dermiua» tem sido jprocurado-
freqüentemente etn minha phar-
macia, concluindo d'ahi que os
effeitos que ella produz sobre a
pelle, são de todo ponto bene-
ficos, correspondendo desta sor
o ao fim a que foi por vocêr
destinada.

Do Amigo e Collega

João 'Estudart da Fonseca

A "Epidermina" 
preparado

do pharmaceutico José Eloy da
Costa conserva frescura da
mocidade, evita as rugas pre-
coces, tira sardas, panno?, ai-
gnaea e a mor parte daa man-
chás da pelle, communicando
á f_ee e a todo o corpo urna de»
oada brancura.

E' bom lêr os attestados me»
ticos e phunaaceuticjs da Ca-
oital o do interior do Estado.

a mesma confiança, dispensada lí firma
«xtineta ; e, assim aguardo a repetição
de suas presadas ordens.

Sou com estima
De'V. S.

Am? VV Obrg?
L,. &. Cabral

¦ 4,Otfe-t-"
A commissão de finanças nssignou

o projecto de orçamento do ministro
da industria e vjação, cuja despesa
para o exercicio vindouro fi i calculada
em 86.636:875$5*Í9, pap»'l 
10.115:5í'.3$622, ouro.

Pelo' réforido projecto fica o gover-
no autorizado a reorganizar as repar-
t:çõçs dos correios e dos telegraphos,
a construir .edifícios destinados ás
estações ou agencias telegraphicas

casa, e o canoro tiinar da melo-
diusa pass: rada, a>>piiaudo o sa-
lubeririino perfume das flores
canipesiaas.

Eram quasi felizes ; apenas
uma nuveuzinha turbava aquelle
ninho de amor. Chiquiuha tiuha
um defeito : não sabia pegar
numa agulha!

Tudo e qualquer conceito de
roupa, e»afeito com .. noa! Mane
Pereira, «o ineu velho» como o
chamava ella, por causa disso,
ás vezes dava em zangar-se e,
bat-ndo com o pé no chão, de
punhos cerrados, repetia, enco-
levisid» : «Xica Nó ! Xica Nó!
Nó... Nó 1.»— apel de este que

abandonara o ofíicio de costureira
em que ganhava a sua vida. Ape/.ar
de ludo isso, o noivo deixou-a, sob
o pretexto de que ella não pertencia
a boa familia.

A «Metzer Zeitungo» reproduz as
contas da indemni/.ação. taes quaes a
senhorila Lina as apresentou em juizo.
Despezas de sellos e papel de carta,
durante os cinco annos 60 marcos,
presentes e outras lembranças, rece-
bidas pelo noi"o das mãos da sua
noiva, 175 marcos, e o que ella deixou
de ganhar pelo seu oífici'", fí razão '
de 80 marcos, 4.320 marcos |

O tribunal de Colmar achou razoa-
veis todas essas quantias e applicou '
ao p°rjuro o art. 1.298 do Código Ci-1
vil. I

Felizmente para o réo, o amor não
entrou na conta.

Cartas para o interior até ás
11 1 [2 horas da manhã de 9;

Idem idem com porte duplos
até ás 12 horas da mauhã de 9;

Cartis para o exterior até ás
11 1|2 horas da tnanliã de 9.

Emissão de vales até ás 10
horas da manhã

SECCAODE TODOS
AVISO

a J. Bruno Filho & C.
2 32^070 João Ti-burcio

| Albano 15151800.
j
| Ceará 6 de Dezem1 ro
de 1907.

Frota & Gentil
P. P. João Tiburcw
/Líbano
Damião Fernandes
J. Bruno Filho & C.

O coronel Viriato David, pae do
dr.' Luiz Barreiros, em artigo sob a do Exmo

•5

nas capitães dos Estados, a entrar em ^0 bem sentava na Chiquiuha 1 presenciai cie varias pessoas que o sr. < gaçau uu ,
accordo com os Estados sobre o pro- fc fc iva ]he C{1U33Va. j Raphael Pinheiro não esbofeteou j Rep.Qjar asblema do povoamento do solo e a ° 

\ . ., , baquélle doutor, linutaadOr.se a furtar-! ^*-gUicl1 -*.i«
nroned^r a estudos oara a construecão I â tuna do marido «4 tola. h.hír-in en correr. I sa f'-ÇO

No dia 9 do corrente,
na Sé, às 8 horas e meia,
será cantada a Missa do
Ànniversario da Sagração |Lrimeira CMl,n1:l ,.ece;)13U joão

Rvd'?? Sr. Bispe Nery.

f Sr^S^SIi Diocesano, e, como éob.i- 
{ 

Eua Mejo, ÍWdo 110

Pinlio Americano

Taboado de 22 palmos de

de novas estradas estratégicas, cami- i via momentânea,felizmente, por
nhos de ferro e linhas telegraphicas..j 

qUe no intimo o Mano Pereira,
;"'•'¦" 
'¦  

j uma alma bôa, sentia até vi.nta
BORO BORACICA- J de de rir da origi..alidade da»

Fornada milagrosa para | quelles remendos, e demais...
queria tanto bem á sua Chiqui-<_art-_ros, eezemas, em-

pingens, queimaduras e
-todas as moléstias da
pelle.

nha !
—E' cçrto flue 80 me eo»ç«rt#

A «Füiha» desmente as aceusações
articuladas por Pinheiro.contra o dr.
Cypriano Santos, desfazendo, mais
uma vez, a imputição calumniosa a
respeito da sua c ndueta durante o
tempo em que foi procurador dft
algumas intendencias do interior do
Estado. ""Hht)j?,"*~*

Clero Secular e
sistir a essa Mis

este aviso

Fortaleza, 4 de Dezem»
bro de -907.

Monsenhor Macahyba.

Secretario do Bispado.

J UJ-IJtOT-X A C02_ J_I_0
lecciona Português. Franccz, Geogra-
phia e Desenho, em casas partícula-
res.

i A tratar ua casa do dr. J^ão Mo-
reira:

Onde encontrarei os afamados
Cigarros Vlieni«tas'?

Em qualquer Mercearia ou café;
deposito, é na Mercearia Hildebra o
do, a Praça José d'Alencar n-lj. A,

)\sll\maci(ia
DE

Horacio IVunes
E' o melhor e mais conhecido

medicamento, contra as moles-
tias seguintes:
astMa em geral

tosses nervo3as
coqueluche

Centenas de.
pessoas curadas! I

Uffl verdadeiro milap!!
Vende-se nas boas pharmacia»

d'tsta Estado e do Estado do-
Pará:

Deposito geral:
PHARMACIA FONSECA-

Ceará.
17—60

CASA.---Oompra-se uma,, ser
vida por linha de bonde. A tratar
com Adalberto Theophilo, Boule-
vard V. Rio Branco, u? 112.

PreCÍSa-Se de uma
cosinheira para pequena
familia— Paga-se bem —
LIVRARIA 2-1RAUJO.

'.1

,CÍ

V
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A.
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JORNAL DO CEARA'
m->.K^mica»muvBm m'm1lBCmmmmmÜb'-ífl3'V.'l&MMüBJR

A leucorrhéa, as flores brancas, o çátárrhp uterinó, etc, sai enfermidades provenientes de anemia, chlorases e de certas cUathesys, causa*} múltiplas que
tendem a debilitar todo o organisrn) por meio de sõffriviventos uterjno?, bise de semelhantes .iftecções. devSÍígurando e patenteando a sua presençi nos indivíduos

por manchas no rosto, olheiras, erupções di ers.as. Até então eram ap-jlicadis universalmente as injécções, as qines raras /ezes davam algum allivio. A SAÚDE

D\ MULHER, veio dar o tiro de honra em-semelhantes males pois cura antes de dous meses por chronico que seja o mal.

w

l-v

j£*

X..

iiioí KfiBM

T> 1
4- Ü4- iv

Sais?

P tfiJ i It IO 4^4»+.w+i/ «4-
m} jL$ JjJ l \ J\ \í

D posito Geral no Ei o de Janeiro-proqaria padeço

ilrf ^lÉfe^ ^ íoto a$ topfe e p(|a«#$
¦Mayaig^satBi^ ^^i^^^^-g^g^^S^^^^^^^E!^^: É *'TOCT;,S?'asnBgBaBKggBaaawpwBWWwawMWis^^ ¦ tfvS-Mttswaaseus

iitoiii Bajttóa Ferreira
Iqíõ

""ff"
».**¦ ^,.|,'« &. vcUUa;

preços

Joanna Baptista Ferreira, Jo-
So Baptista Ferreira, J« sé Ba»
ptista Ferreira, Maria da Con-
ceição Cunha,. Francisco Bra-
fia, MinèrvióR Hollando, José
do Cunha, Carolina da Cunha, j Sacco e
1'elipini'n» da Cunha, Maria Ba-
ptista da Cunha, Antonia cia
Cunhíi, Julia da Cunha viuva,
filhos', irmãos, sobrinhos, sogra,
cuuhadotí o cunhadas, penhora*
dos a todas a* pessoas que se

Saeeo e Sanla Luzia

dignaram acompanhar os res ¦
trB rnòítfíHs do finado ANTO-
K10 BA P L i ST A FERREÍR A,
vem cpnvHar a todos paren-
tes e amigos do finado para
assistirem á wiraa que mau-
díim celebrar na terça-feira, ás
6 1/2 horas da manhã, na Egre-
j i do Carmo.

0 abaixo assignado vende por
fazendas

de sua
razoaveio as

íâi Iviiseia,

duas., ou separadamente, o a-
baixo assignado vende mais:

500 rolos do referido arame,
propriedade e de seu genro, sr. alli depositados, que eram den-
Pedro de Castro Samico (que tinados aos grandes cercados
o habilitou para esto íirn com —um pequeno raagòte de ca
procuração especial) sitas nos bras;
municípios de Soure e Maran» —um rebanho de ovelhas
guape, a 10 léguas desta capi~ com cerca de 100 cabeças;
tal, contendo as seguintes bem- 8 cavallos de fabrica, novos

Caza
Aluga-se a parte cl'um arma

zem a rua das Trincheiras, com,
.grsnde espaço pro.pi.o para offi-
ciua de marceneiro, a tratar
com João Nery.

.Rua M; jor Facundo 110;

feitorias
Sacco: uma casa de mo-

radia com bastantes commodos,
precisando de ligeiros reparos;

—Um grande açude, (actu-
pimento secco por effeito da
falta de inverno);

Üasas
Yende^se tres á rua 24 de

Maio ns? 222, 224 e 220 com
fundos correspondentes, encana-
das a gaz, á tratar na Rua For-
rriòsa u" 94 C. «Succursal da
Sul America».

1—a

Toneis
Para deposito de

cguardeníe
Vende-se tres com capacidade

de comportar mais ou menos
IfiOO canadas de liquido por
preço resuavel, a tratar com o
snr. Nathaniel Lima, a pr°ça

José d'Alencar n? 24
Em frente ao Mercado.

Fortaleza 21 de Novembro
de 19C7.

e bons para gado;
5 burros mansos;
—1 junta de bois mansos, ,

muito grandes e bons; e
Todo o gado vaceum dos dois |

sexos existente no corpo da 1
fasenda e nas eircumvizihhas,

—uma grande cerca de ara« e mais o que se acha espalhadoj
me farpado, americano, galva- 1103 municipi')8 da Fortaleza,!
nisádo,refractario á ferrugem, Soure, Mamnguiipe. Conidé, ri- jcom 6 fios em todos os lanços; beiras do Oastórói Gurúi e A-1
a qual cerca, tomando tres bo- racaty-assd; o qual deve attin-j
qricirões de morros demarca e gir a 300 cabeças, considerando!
iíola completamente toda a ter- 0 numero de lias qne alli fo- j
ra da fasenda, a qual mede ram soltas (1.250) desde 1903, \
uma légua de comprimento so- o o das que tèrh sido ven-
bre meia dita de largura, e é elidas até lwje (300, mais ou
admiravelmente própria para o menos) ainda dandopara mor-
plantio da maniçobeira, da qual tas, orn cinco annos, 50°/0 da*
contem grande quautidade. I quelle numero.

— SaiataX/ussia: Doisgran-j ' 
Quero quizer comprar as di-

des cumes e uma casa para va« i tas fasehdas, ou qualquer dei-
queiro, precisando de reparos;; ]as, pode dirigir-se ao abaixo

•—uma casa recentementei assignado, nesta, capital á pra-
construída, aiuda por terminar;, ça de Pelotas n* .10, ou ao Sr. j--um grande açude conclu-: Norberto Barbosa. Lima, á ruaj
i lo este annoactualniente secco; i 24 de Maio n. 240, até o fira de

— um cercado de arame ame- j dezembro próximo,
ncano de 4 farpas, com õ lios] Ao comprador que não

Xarope depurativo
FORMULA

—DO—

Dr. Eduardo Salgado
preparado

í?elo Pharmaceutieo
Atstítaio dn t'<»Ntt*

Tkeopliiilio
—:o:—

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o qne
melhores resultados tem apresen-
tado.

K' de exilo seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiücas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas., paralysias, assim como
d'aquellas que freqüentemente têm
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mento de eacrofulas, dores rheu-
maticas, inpiugens e de muitas
outras affecções da pelle.

E}' o melhor de todos os
I> epurati vos

DÓS3??:
Adultos : 1 colher das de sopa ás

refeições
Creanças : 1 colher das de ohá

ás refeições
DEPOSITO.:

Fliarr.na.cia JJVasiceza
48—Rua Major Facundo--48

CfSAílÂ — F0RTAI,ISZA

tí£ ^**i$í ^'i^y^^ff^

',v^

Q

cin todos os lanços, com 1000
metros de eirouràfèvencia, plün-
lado de capim colônia, desti-
nado a vaccas paridas;

—29.000 estacas de madeira
de lei, arruinadas na catinga.

pu»
der pagar á vista todo o preço
estipulado- o abaixo assignado
concede um prazo razoável
para uma parte delle. mediante
garantia aufficiente.

. , „ , Fortaleza, Novembro—6, 907.--Com as terras desta tasen-'
da, que modem 3 léguas sobre Agesüáo Pereira da Silva

Touro de raça
Vende se um novo e bonito,

a vêr n» S. Casa, e a tratar
com Guilherme Sombra.ruaFlo-
riam» .i\:ixoto g? 48.

Aos frvi s. Oa vraliieiros
Meiiib perims com tripasau

de correia, recebeu Joãn Nery.
JiúaAIüjor Facund'.> 110.

ELÁSTICO de SEDA para
CINTOS Acaba de icueber um
sortimento lindrUeiriib.

Casa -•*ol>ral

Vittoü oara litssa
tsqm

|i pÉ~Casa)\lbano

Maria S. Pciro-Aviza as
suas amáveis fregúézias os vestidos
e Cbapens que mudou sua residência
da Rua Senador Pompeu para a Rua
dfjs Flgres nV 3õ,

Este vinho, rque desde 1879 é importado pela CASA
ALBANO, foi ultimamente analysado em Bordèaux
pelo Illustre Dr. CHARLES BLAKEZ, chímico de

grande nomeada e universalmente conhecido, que
verificou e constatou ser este Vinho PURO E
NATURAL.

Esta analyje fica em nosso armazém d ;li.posição
do illustrado fi còfiscièncioso Cld.ró e continuamos a
vender este excellente VINHO PURO E NATURAL.

Já baytante conhecido no interior do Estado e nos
Estado1? yisinhos áÈS. 22.%ooo a DÚZIA..

Únicos Recebedores no Estado :

¦HISano k inuao
85 97 ua do iVlaj:r Fecundo

|a Novidade!
_J\os fabricantes de redes

Clie«*ouI... Cliegou!

para a Mercearia ''Álvaro/
Ji'X|ua jS. Rompeu 78.
Anilina de 1? qualidade.

Preço scui competência.

Attenção
*pFandiõe« depmfio ;

De 5 e 8 folhas.

Cabôas de p:nho americano,
de 22 paln\os.

Oimento IPortland.
Em barricas de 50 e 100

kilcs.
vende-se na

^lersearia fílvaro
de

klvaro de Castro Correia
78—Rua Senador Pompeu—78

64— fiua d'Assembléa—64 >
¦ 5-5

Carboret?)!
em tubo de 50 kilos

vendem
Í4«»ui e<»S>»*Hl «*• Cia.

1 as sardus e todas as mau-
I chás do ro°to, desaparecem u-' sando-se a Epi der mina, prepa-

rado do pharmaceutieo José E-
loy da Costa,

As milhares de pessoas qne pedem o
que é o „TOT"

Respondemos:
O «TQ rfi< é 0 1Mais efficaz digESTI-

.VO emcapsuhisde origem anglo-amerif ano,
o qual admiravelmente age por meio de an-
tisepsia gradua! DIKF.CTAMENTE SO-
BRE AS VIAS DIGESTIVAS, BILIA-
RIAS, E INTESTINAESdomodoomais
surprehendeiue possivel.

O "TOT" cura RADICALMENTE
a DYSPEPSÍA a INFLAMAÇÃO INTES-
TINAL, o CATAKRHO GASTRO EN-
TERICO, a PRISÃO DE VENTRE, a
DIARRHEA, sendo também um excel-
lente preservativa contra as FEBRES
TYPHOIDAS e todas as numerosas mo-
lestias produzidas pela indigestão.

q "TOT fax perfeitamente digerir,
fortalecer e engordar, excita e desenvolve
o appetite, e NOS PAIZES QUENTES
COMO o BRAZIL c necessário a todos
porque é coisa bem sabida que o nomem
vive não d'aqui.Uo que come, MAS SIM
D'AQUILLO QUE DIGERE.

Mandai o vosso endereço e recebereis
logo FRANCO A DOMICILIO, o impor-
tante OPUSCULO DAS MOLÉSTIAS
DO ESTÔMAGO..
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Dannemann «fe O. tor» |
nam publico que, usando a firma |
Poock «ft C, nos seus reclames e |
etiqueta das caixas o trecho «Pare-
cer do Jury das Exposição de S. Luiz»;
«a melhor fabrica dé charutos no
Brazil)) dirigiram-se á m. d. commis-
são brasileira da referida exposição,
pedindo esclarecimentos de si as no*
tas juntas ás firmas dos expositores
no catalogo dnvem ser consideradas
offioiaes ou não, obtiveram a seguinte
resposta :

«As desTtpções junta ás firmas
dos expositores no catalago cf.
Exposição de S. Luiz publicado
ppla commissão brasileira, nada
têm que ver com o juizo do jury
internacional de recompensas, que
jul«*ou os productos e conferiu os

ü prêmios, seriflo 1 apenas
breves resumos cie no-
ticias enviadas pelos
respectivos exposi to-

/" tores».
^*Está claro, portanto, qu° fi firma
Poock (51 C, publicando a su;i pro»
prin opinião como Parecer
<lo Jury da Exposição na-
da menos pretende fazer senão il-
ludir a boa Fé dos con-
snmidores á custa dos outros
fabricantes de charutos.

O Parecer do Jtiry foi
que os prodnctos de Danne-
mann «fe C, 8, Felix, me-

recém o Q-rand-JPrix, tal qua
como os da firma Rio-Grandense.

Único recebedor no Estado do Ceará
dos charutos do Fabricante Danne-
mann Cí de S. Feliz, Bahia:

Philomeno Gomes

Casa
Vende-se uma bôa casa fren-

te amarella, de quatro portas,
fundos correspondentes, ooni
boa cacimba de tijollo.

Quem pretender podo inton-
der-se om Pedro Dantas na
intendeneia ou oom o Senho tfi
Alagadioo.

. :\ ttençào
Vende se a preços sem

competência.
Assucares de todas as

qualidades e acondiciona-
mento.

Rua Formosa n? 44.
Kefenaria PORTINHO !

.•¦/:

. .„._........;.... ....: -



/ í:
¦¦>'¦

AÈ:

¦ fi ¦

Jyj.

aaãúm MHWHMHW
JORNAL DO CEARA*

* • •¦''¦' " ; \-\ í 1-1 [ Li. \
%j%$£^.>; \*j>m | a»

. Vende uma taboa de pi-
A dúzia de Vinho de

nho de 3-2 palmos;. Qa]ú de. primeira qualidade
? Énriljo Ba' vende

_____ Emilio Sá,
|Praça do Ferreira, 38.

_nii'X f»v ii.il'—r ,mm>niiiM»—« mtmtmiimwstiÊmtmsm^tiiimmnmmmimusimWH

ilhosas descobertas
Pilules e elixir de cabscinho

Peitoral cie juatamba,
PREPARADOS POR

% tP-racs do ferreira. 36.
|\1 pi r^Cxl 

ARTHUR THEMOTKoflaiia/jIlJJCFal
Ven íe-flo eiiiieutode primeira ic . J1^?, - ,,1^/»

E SALUTARES

iMmtu" çÁNJTÀ iVTTA
qualidade en. barrieas -ílo 50aj^- ¦ K
100 Kilos e taboas, de pinho.ooiti :
22 pfilmns de (iu tu pri monto. !

 Vende
Kniilio Sai,

Pra'ç» do Ferreira n. 38.'

Ka MARCENARIA VEN. —~ .
TCHA n rua Municipal n? 53,J JaJftjjjj Jjj pjjO
encarrega-se do o_tanl»ar 

J*™-|de22 pahncs rec,beu a
nas de Espelhos métodos gman- 1
tndo perfeição e modieidado QííSíi S()UtO
do» pré<da.

| F. de Almeida Üo
O PEITORAL DE JUA

jTAMBA—, exclusivamen
te vegetal, é o melhor
preparado paia a radical
:ura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel-
lès, asthma, bronchtie, e
escarros de sangue influen'
za, etc.

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias proveniem
tes cia impureza do sangue"

Útil nas hydropizia?
manifestações syphiliticas,
boubás, bubões, goricrrhé-
as, rheumatismo, lebres,
de qualquer natureza, en-
gorgitamento do fígado,
coceiras, eezemás, etc, etc.— AS PÍLULAS E O —

DEPOSITO
NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteur, Motta,

Central, Andrade e Drogaria Central.

—DE—

Jrómo/ormio Composto
(FormnlAdu Or. Eílu.ar.dò Salgado)

MODIFICADO G PREPARADO
PEI.0 PHÀRMACBüMCÒ

àlTOSIO BACPmTjÉROPHILO
Tem-se obtido com este. medicamento extraordinário resulta-

do no tratamento de todos os caaoa do Tosse, Rouquidão, Ca
tharro pulmonar, asthma Lm ungite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influem, eio.

O melhor remédio para a cura do çoqueluohe cas ereançàs.
Poderoso calmante e desifeotante das yi»e rWpivatoriás,

Diminuo o súpprime a febre dos fruMrouiosoi?,
non ijT (Adultos : 3 colhares <las do sopa for àift
UUjjQl jereanças: 3" " " chá " "

DEPOSITA:

ffiBmaúB Bmmm . -
48r RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA'—FORTALEZA

VfrvnrWn •t«wV«m'»**;"'^ai™aflí.'a* PW«fc<m,r< Piróiwi a AU-.ki»ois | Ri a S. Pompeu n° tqo

$ H C? "P Tf"? <ÉJf f > t pt

Poderoso Reparador
Vnho ReccsistHuinte

mm
DE

DO

EsLe vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva
sentes, anêmicas, senhoras gra

vidas e depois» do parto. Cura
em pouco tempo as flores
btsnc;1^

fmmâu io tolo
Pícjo---4$500

0X5:'P ãa Cabeça âe Hbem
IODURJ1DO

do Pharmaceutico
'X {). de Holiafvda Cavalcante

Jucá e bromoformio
DO

DR. ASTROLABIÕ PASSOS
Estu xarope, rigorosamente dosado e ma-

nipuladò com subátanciiis de rrimpira qua-
lidado c liojn o de maior acceilaçíio para
combater as moléstias dos pulmões e da gar-
gfúyfcp, como sejam tossesi rebeldes,
eoiistipações, asthma, catar-
ros, rouquidão, cotiueluche,
broncliites, influenxn da tu-
berculose pulmonar no pri-
meiro gráo.

Garantido por innumeros attestados.

fflmW Vende se em Iodas as phar-
mack»5.

pílulas de Cerpina 2 germes
DO

ér. /&. J&omta A* %oé&
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem nm medioamento de alto valor
na tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, faciütão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
•¦•êde pulmonar.

Caixa 2IS5Q0

j 0 Xarope Peitoral tapostt |
POR i

| F. Rando!pho X, f

Tilulas de Tfiimol
DO(j „,,„,, n-.?.f-i.'e crfntáminidòipelò germendaj

t <;i)ln'Í3. 'tora sido impregado em toda-, as mo-,
í&tiás qap procédim de impuresas do sangae" DR. M, MOREIRA da ROGIlA.
íís rtJrttados sao os mais satisfatórios; i „ ... . • ,V: »* wluUiS i Especifico contra a hypoenna—«vioio de

Yyrf, píjpOO |coióer terra>— geophagia.

I. Ji'w_vi JLSiQví/iC-
RUA SENAQOR POMPEU N. 100

da Silva W ; i
g Approvado pela Inspe- 

^
^ ctoria de Hygiene do :|J
S Ceará é o melhor de to- g

dos os preparados até ^
hoje conhecidos contra:— >»

í| BronchiUs, Inflnenza e W-
c§ zffèçções pulmonares. ^
^ A efficacia d"este po», p1

deroso medicaménto,còns. &
titue o seu único recla* i=
me- '— §

Acha-se a venda na l^ua ||
M 5ei\na jVladurcirah. 79. W

1 INFORMAÇÕES
?| na Praça J. d'Alencar, 14.

jJbro-papelaria pivaf

Ii|Vcll. . :
ruas—IVtajor Facurtclo, 74 e assembléa, 37

FORTALEZA--CEARA' BRAZIL

Edições da ea*a "SBivap"

i

Preço . . . 2$ooo j

vir* lí%

Eolíaiida
ia*_r mi.víiw -vrt'- (M>tt4Fvs v*rtA-.vi'r'Uflut.w:.-«y;^vrfii i«.K.-!\i*í.«.-.'«Mr'i*arf--'«*-»»J'««

_0" _J*'ltf'

«•}»«:
abral

Por quanto vende uma dúzia de
mm*,.**. T..J,*.-,.-, ««y^THjVmagre-±:J i:t ±i>

Português, tinto ou branco

Fraca do Ferreira i. 38
EMILIO SA1

m

Ivludou-^se paaa' ,

RÜA MiüOE f ACUADO, 3Ü

Chama attenção de nus illustre freguezia para as seguintes
marcas de charutos de que teem constante deposito para^ vendas
<-m eroéso è 3. retalbò. e a preços os mais módicos- possíveis.

.Oe Costa Ferreira & Penna

Syrhpathi?.» Noemia ©lho, S-"lectos, Luzos, Grazieila, Rainha
Rebente, Chiáiiitá, üigarrithps Mioiozos, Ttiumpho.

13» e Jealer «St í-Ioemiiag

GhíhuiiiHà, Superioras, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio
Branco. Victoriana, Banqueiros, bel^ctos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Excepcionats, Punch, Raio X e Nossa marca.
"£íe -c^. Caeiaaio da '"âil-ra

Victorina, Granado, Avenida, Brasilencs, Turunas, Marocas.

Em vista do grande e variado sortimento que offerecem ao
Eispeitavel publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto â qua
>:dàdie e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major -Facundo 35,

Fortaleza,

a 60a do de cedro
Tem em deposito e está re»

•ebendo grande quantidade de
luzias, vende a tamanho medido
:ju corno melhor convier ao com»
jrador.

Bôa concecção para as com*
pras de 100 dúzias acima.

Joio Mery
;\ua jvíajor f acun.do 110 28—30

?Was paridas
Nesta typogiraphia in
forma-se quem tem
excéllentes vaccas de

leite para vender cora crias
Short horn.

Noções de Arithmetica Praticafil-aslvais. com muitas gravuraa" 
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 1$500 cart.

Apontamentos de Arithmetica. tratado elementar de mafche-
tnaticas, pelo dr. Francisco Marcondeo Pereira, hr. 4$
cart,

álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Girai, pek dr Francisco Maroòndès
Pereira, br. 5$ cart.

?odas estas obras foram éscriptas de accordo com o program-
ma do Gymnasio Nacional e estão adiiptádaa officia) e
particularmente em quasi todos on estabelecimentos de
Instrucção do Pais.

Lições dè Geoqraphia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu 8.
Brasil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar—Ceará.,
1 vol. car*. ¦

Reswri da Geographia ão Ceará, pelo professor João G.. Dias
cDreira. br. com capa

Res o de Grammaiim Portugueza, pelo mesmo professor
oart.

0 ecismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Viei-
ra, 1 vol. br

í-equeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das ore-
ancas

Tàboada Grande, ou pequenas noções de .áríthmefcica
Oartas de AB C, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte,, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versoa de J. Rodrigues do Carvalho
Manual do Eabem-corpus, formulário pratico por N. Silva
Lyra- Sertaneja, por Hermino de C. Branco, br.
A Fome, d.e Rodolpho Theophilo, historia da seccá do Cea-

rá vol. br.
A Varíola e Vaccinação no Ceará, de Rodolpho Theophilo

br.
Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceará
Legislação Municipal no Estado do ÇcaYâ,, por Cesidio do

A. Martins Pereira br.
Foezias completas, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley br
Amor e Ciúme -drama—pelo dr. Manoel Segundo.W.ander-

ley, br.
Providencia, drama, pelo dr..Manoel Segundo Wanderley
br. <

Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, pelo dr. Manoel
Segundo Wanderley, br.

As Tres Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Segunncl»
Wanderley, br.

A Promessa, Drama infantil, por Henrique Caatriciano, no
pTalo, br.

€>Fatide deposiío de:

25000

5$000

10$G00

mm

5$000

_$00o

$800

$100
$100
$100
2$000
2S0OO
2$000
2|1000

3$000

2$000

2$000

Vinho
.Collares

Estrada de ferro
dúzia 8$000 réis

VENDE—

ZEixiiliQ Sá,
38^Praça do Ferreira—38

2$000

2$000

2$000

3$000

1§000

115000

LIVROS sobre instrucção* primaria; segundam e eurso.
„ religião.
p medicina.
n direito e jurisprudência.

, educação cívica e moral.
y, litteratnra, etc., eto. '

DICCIONARIOS e gramática, selectaa * compêndios psra estüáps das lin-
guas: portugueza, franceza iaglcüa, ailémã, hespanhola, italiana, latina
e grega.,

TRATADOS DE MUSICA para: piano, violino, mandolino, flauta, violão
clarineta e compêndios de soífeijos.

-APEI3- aimasso, portuguez, otficio, amizade, dipiornata, phanteaiaj sÔda
de oore» e sortidas, algodão cores sortidas, jornal improBão, assetina
do e papelão.

CARTÕES de- visita, phantazia, taq^dos, et«.
\5NVILOPPES: eommeroiaeB, diplom«* offiflios^Obiacton pur» R«er
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